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    PER L. BYLUND


    Não dá para culpar a população em geral por não ser letrada em áreas específicas. As pessoas têm coisas melhores para fazer e sobre as quais pensar, então os esforços delas são, geralmente, melhor usados em outras atividades. E os problemas gerados por não saber muito sobre, por exemplo, física ou psicologia são geralmente pequenos ou pouco relevantes.


    Mas economia é diferente. O fato de uma pessoa não entender como a economia funciona pode, e provavelmente vai, ter consequências desastrosas para a vida financeira dela, bem como para o seu futuro. O analfabetismo econômico pode afetar a você e a sua família de maneiras muito negativas, e somente isso já deveria ser razão suficiente para aprender economia. Mas é bem pior que isso.


    As consequências do analfabetismo econômico se multiplicam quando mal-entendidos e concepções erradas são codificadas em políticas públicas mal orientadas e impostas a outras pessoas e à sociedade como um todo. Tais políticas – improdutivas no melhor dos casos, mas normalmente destrutivas – são adotadas sem muita reclamação, pois os eleitores, que em geral não têm conhecimento econômico suficiente, são incapazes de enxergar além da retórica e, portanto, elegem políticos que prometem o impossível. No nosso mundo, cada vez mais politizado, o problema do analfabetismo econômico não é apenas potencializado, mas está cada vez mais inserido no próprio tecido social. O resultado não é somente a perda de riqueza pelas pessoas, mas também que a prosperidade demora mais a chegar ou mesmo não chega nunca, e em consequência dessa falta de prosperidade vêm tensões sociais e conflitos.


  É, portanto, nossa responsabilidade acabar com o nosso próprio analfabetismo econômico e aprender como a economia funciona. Tanto para o nosso benefício quanto para o benefício da sociedade.


  A pergunta é: como fazer isso? No último século, infelizmente, a economia se tornou uma ciência altamente formal que requer habilidades matemáticas avançadas para ser decifrada. Portanto, a economia é normalmente incapaz de informar a população em geral, constituída por leigos. Aqueles que fazem cursos ou leem sobre o que atualmente se entende por economia ganham pouco, se é que ganham alguma coisa, em termos de intuição econômica. Mesmo muitos daqueles com graduações avançadas em economia são, pode se dizer, analfabetos econômicos num nível fundamental.


  Esse livro pretende resolver esse problema ao entregar uma introdução intuitiva e uma síntese daquilo que todos deveriam saber sobre como a economia funciona. O livro não inclui matemática ou modelos. Ele é escrito em linguagem simples de modo que qualquer pessoa possa compreender. Seu objetivo é mostrar ao leitor como pensar sobre a economia ao invés de ensiná-lo a usar modelos, gráficos e fórmulas.


  Estou muito feliz que esse pequeno livro, originalmente publicado em inglês, a partir de agora também esteja disponível nessa tradução para o português, pela LVM. Como resultado, as milhões de pessoas que leem nessa língua, mas não em inglês, têm agora a oportunidade de serem alfabetizados em economia, e, portanto, terão domínio sobre as ferramentas aptas a ajudá-las a evitar erros que podem custar caro tanto para elas próprias quanto para suas sociedades.


  Per L. Bylund


  Tulsa, Oklahoma, EUA


  Outubro de 2022


    PREFÁCIO
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    PER L. BYLUND


    Este pequeno livro foi escrito com um grande objetivo: espalhar conhecimento sobre economia. De propósito, o livro é bastante curto. A ideia é que ele seja convidativo ao invés de intimidador, como a maioria dos livros de economia são. Se fui capaz de atingir esse objetivo, você, leitor, vai ter acesso a uma compreensão da ciência econômica que vai mudar a sua vida. Isso num tempo muito curto. É um bocado de valor a um custo bastante baixo.


    Se eu conseguir exceder as expectativas, esse livro vai te deixar empolgado sobre o que a ciência economia pode oferecer. Conhecer economia abre a mente. Não estou brincando. O raciocínio econômico bem fundamentado é uma ferramenta poderosíssima para entender tanto a economia como a sociedade em geral. Este tipo de pensamento esclarece o que está ocorrendo sob a superfície e por quais motivos as coisas são como são. De fato, essa alfabetização econômica é necessária para compreender o mundo corretamente.


    Mas também é muito possível que eu tenha falhado na minha tarefa. Se isso aconteceu, gostaria muito de saber onde você acha que errei e o que e como eu deveria fazer para melhorar. É fácil me achar online, assim, por favor, compartilhe seus comentários. E, por favor, passe o livro para outras pessoas. Quem sabe, a pessoa que receber esse livro depois de você possa ter melhor sorte e aprender mais. De qualquer maneira, doar o livro não vai fazer uma grande diferença no seu bolso – é um livro bem barato. E talvez, com sorte, você tenha aprendido alguma coisa.


  Na preparação deste livro contei com a ajuda, as discussões e as sugestões de muitas pessoas. Agradecimentos especiais vão para Porter Burkett, Susanne Bylund, Richard Gajan, David Gordon, Jonathan Newman e Mikael Nordin, que leram e deram sugestões em versões anteriores do manuscrito. Quaisquer erros que ainda permaneçam são somente meus.


  Meus sinceros agradecimentos também vão para as muitas pessoas que contribuíram com doações que permitiram a escrita deste livro. Agradeço também ao Mises Institute pela oportunidade de levar a teoria econômica da Escola Austríaca para o público em geral num formato curto, acessível e de fácil compreensão.


  Per Bylund


  Tulsa, Oklahoma,


  julho de 2022.
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      FERNANDO M. D’ANDREA


      Os primeiros passos para começar a estudar qualquer tema são sempre espinhosos. Nessas situações, é comum que haja uma dificuldade grande de encontrar uma porta de entrada suficientemente acessível. Para deixar as coisas mais complicadas, acessibilidade não vai ser muito útil se o conteúdo não for denso e profundo o suficiente. O equilíbrio entre a leitura fácil – e, por que não, divertida(?) – e a profundidade do conteúdo é difícil de alcançar em qualquer texto, mais ainda num texto introdutório. Fica mais difícil ainda se o texto é sobre a “ciência sombria” (dismal science) da economia.


      E é exatamente isso que o leitor vai encontrar nesse livro. Uma leitura sobre economia, fácil e profunda ao mesmo tempo. Mas antes de falar sobre o livro em si, deixem-me falar um pouco sobre seu autor.


      Per Lennart Bylund é um dos economistas mais sagazes do início do século XXI. Adotando a tradição austríaca de Menger, Böhm-Bawerk, Mises, Hayek e Rothbard, Bylund terminou seu doutorado em economia aplicada pela Universidade do Missouri nos Estados Unidos em 2011. Antes do doutorado, ainda na sua terra natal, a Suécia, formou-se em administração e fez mestrados em informática e teoria política. Ele se tornou figura pública nos fóruns suecos de discussão sobre política e economia no final dos anos 1990 onde continua relativamente ativo até os dias de hoje. Profissionalmente, exerceu cargo semelhante ao de vereador em sua cidade natal, trabalhou com informática e programação, e também foi empreendedor. Atualmente é professor de Empreendedorismo na Universidade do Estado do Oklahoma, na cidade de Stillwater, e mora em Tulsa com sua esposa.


    Seu interesse fundamental é em desenvolvimento econômico, como ele ocorre e quais as razões pelas quais ele não ocorre. Em específico, Bylund usa o método austríaco, a praxiologia, para compreender o mundo e desenvolver teorias que expliquem melhor as interações sociais. Neste ambiente, ele demonstra um interesse especial pelo papel dos empreendedores no mercado e nas dificuldades que estes precisam enfrentar parar servir aos seus consumidores. Além de ser um acadêmico conceituado, com artigos publicados nas melhores revistas científicas do meio, Bylund também é muito ativo nas redes sociais, participa regularmente de entrevistas e painéis sobre economia e empreendedorismo, além de manter uma coluna na revista eletrônica “Entrepreneur.com”. Nos ambientes menos acadêmicos, ele traduz os diversos conceitos teóricos sobre economia e empreendedorismo em particular para uma audiência não acadêmica.


    Voltemos agora ao livro, esta introdução à economia toma por base o método lógico-dedutivo da Escola Austríaca. O mesmo método foi, em larga medida, usado por economistas anteriores à esta tradição teórica, dentre eles Richard Cantillon, Adam Smith, Jean-Baptiste Say e David Ricardo e foi dominante em economia até os anos 1930, quando uma abordagem baseada no positivismo e no falibilismo tornou-se mais difundida. O objetivo declarado do livro é desmistificar a economia para os iniciantes na matéria, dar a eles uma porta de entrada acessível, mas sem perder a necessária acurácia e profundidade teórica. A pergunta que motivou a escrita do livro foi: “por onde eu começo a entender economia”?


    O livro é dividido em três partes – Economia, Mercado e Intervenção –, ele tem 9 capítulos no total e pode ser lido em uma tarde, com facilidade. Na primeira parte, Bylund trata de temas básicos como, por exemplo, o que é e do que trata a economia, o que é teoria economia e, por fim, como a economia deve ser estudada, qual método deve ser usado e por qual motivo? A segunda parte é construída sobre as fundações da anterior e fala sobre o mercado; aqui Bylund se debruça sobre temas fundamentais para compreender como a economia funciona. Ele começa por explicar que a economia é um processo, depois fala sobre o papel fundamental do empreendedor neste processo e sobre a também fundamental importância do cálculo econômico para a construção e sobrevivência da civilização. É também nesse momento em que Bylund trata do consumidor, em particular ele explica como é a valoração subjetiva do consumidor sobre produtos e serviços que dá aos empreendedores o direcionamento que eles precisam para agir, criando e modificando processos produtivos. Na terceira parte do livro, Bylund trata de aplicações daquilo que foi explicado até então, para tanto ele introduz as intervenções – feitas normalmente pelo aparato estatal – e leva a análise para algo mais próximo ao que vemos no mundo real; em particular, ele trata das intervenções na moeda e nas ações empreendedoras como um todo. Nesta parte ele explica o que são tais intervenções, como e por quem elas são implementadas, e quais suas consequências – vistas, não vistas e não realizadas – para o funcionamento do processo de mercado.


    Este livro se junta ao cânone de introduções à ciência econômica já disponíveis – textos como “Eu, o lápis” de Leonard Reed, “As Seis Lições” de Ludwig von Mises e “Economia numa Única Lição” de Henry Hazlitt – porém, por conta da maneira pela qual foi escrito, esta introdução pode ser compreendida como a mais fundamental dentre todos estes textos. A mim não resta dúvida que “Como Pensar a Economia: De Forma Simples” é o primeiro livro de economia que alguém deveria ler, e que este livro terá efeitos profundos em seus leitores e atravessará gerações como a melhor introdução sobre economia escrita até hoje. Os falantes de português do mundo inteiro têm sorte de estar entre os primeiros a ter acesso à essa obra.


    Antes de terminar, é importante lembrar a célebre frase de Murray Rothbard:


    Não é nenhum crime ser ignorante em economia, que é, afinal, uma disciplina específica e considerada pela maioria das pessoas uma “ciência sombria”. Porém, é totalmente irresponsável vociferar opiniões estridentes sobre assuntos econômicos quando se está nesse estado de ignorância.


    Este livro serve exatamente a este propósito: em poucas palavras e com um esforço relativamente pequeno, acabar com a ignorância econômica do leitor.


    Caso não seja do seu interesse ir mais fundo nos estudos em economia, ainda assim, tenho certeza que o livro lhe será útil para compreender melhor o que a economia é e como ela funciona, e em geral, compreender como o mundo à tua volta funciona. Mas se você decidir ir mais fundo, este livro será útil para melhor compreender as próximas, e mais avançadas, leituras sobre o tema. Em ambos os casos, o livro vai servir como um antídoto. Ele vai te ajudar a analisar e colocar em perspectiva as leituras e discussões de ideias que virão pela frente, permitindo perceber falácias que são – infelizmente – muito comuns nos textos e nas discussões públicas ou particulares que tratam sobre economia. A ideia é dar ao leitor a capacidade de entender melhor o que é essa ciência, como ela funciona, quais as suas funções, quem as exerce e quais os problemas que ela enfrenta e tenta resolver. Com essas ferramentas em mãos, você não vai mais ser facilmente enganado por promessas fáceis e por ideias que parecem ser complexas demais para um leigo.


    Por fim, tenho certeza que o estilo simples e a ausência de jargões técnicos desnecessários fazem com que o livro seja acessível a qualquer pessoa interessada. E espero que traga ao leitor a mesma sensação que trouxe a mim, de que entender economia é não apenas fascinante por si mesmo, mas também nos dá um ferramental poderosíssimo para compreender melhor a nossa própria realidade.


    Fernando M. D’Andrea


    Stillwater, Oklahoma, EUA


    Outubro de 2022
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      O QUE É ECONOMIA


      Economia é empolgante.
A economia antiga buscava entender como o mundo funciona. Ela mostrou, ou até mesmo provou, que há uma ordem natural. Embora o mundo pareça caótico, há uma estrutura. A economia tem quase que uma vida própria: ela tem natureza. Isso significa não somente que podemos estudar e aprender sobre como ela funciona, mas também que não somos capazes de modificar a economia a nosso bel prazer, não podemos fazer a economia funcionar de maneiras que vão contra a sua natureza. Existem “leis” que fazem a economia funcionar, e essas leis são imutáveis. Nos últimos três séculos, o estudo da economia tem sido sobre identificar, aprender e entender essas leis.


      Para entender economia, é fundamental reconhecer que ela trata da ação humana e das interações entre os seres humanos. De fato, a economia é a ação e a interação das pessoas. A economia é pouco, ou nada, além disso. É comum pensar sobre economia em termos de recursos, máquinas, negócios, e talvez empregos. Mas esta é uma simplificação enganosa. Essas coisas são importantes, mas são meios que podem ser usados para atingir fins. A economia é sobre usar meios para atingir fins. Dito de outra maneira, é sobre como agimos para satisfazer nossos desejos, para fazer com que nossa vida melhore. De maneira simples, a economia é sobre criar valor.


    Nossos meios são limitados, mas nossos desejos não são. Então precisamos entender como fazer o máximo possível com o pouco que temos. Se decidimos buscar um fim, então não poderemos mais usar os mesmos meios já usados anteriormente para buscar novos fins. Dito de outra maneira, há sempre um tradeoff1, uma troca. Cada escolha que fazemos, cada ação humana significa que estamos deixando de lado aquilo que não escolhemos. Ou você pega o carro e vai dar uma volta, ou você fica em casa. Não é possível fazer ambos ao mesmo tempo. Você pode usar seu dinheiro para comprar uma coisa, ou para comprar outra. Ou você poupa para uma outra oportunidade. Mas o mesmo dinheiro não pode ser usado para comprar alguma coisa e também para poupar. A sua escolha por uma das alternativas significa que você não escolheu, e não pode escolher, as outras alternativas. Ao escolher uma coisa ao invés de outra, ao agir, nós colocamos os diferentes valores numa escala – nós economizamos. A economia é a união de todos nós, humanos, economizando.


    
      A ECONOMIA


      A economia é uma ordem não planejada. É o que emerge quando as pessoas tratam das suas vidas, quando interagimos da maneira que nos parece a mais correta.


      Um economista francês do século XIX, Frédéric Bastiat capturou esse conceito numa pergunta: “Como Paris é alimentada?”. Por viverem numa cidade grande, os parisienses não produzem comida, mas ainda assim têm acesso abundante a alimentos. A pergunta importante é: como isso acontece? Afinal, não há um planejamento central para definir quais os tipos e quantidades de alimentos devem ser disponibilizados aos parisienses e quando isso deve acontecer. Não há ninguém dizendo aos produtores quando e o que plantar, qual terra usar para cada cultura, quais ferramentas usar ou quais desenvolver, em quais cidades, vilas ou praças de comércio os produtores devem vender os seus produtos, e a que preço. Tudo isso simplesmente acontece. A economia é um sistema descentralizado e distribuído no qual todos – produtores de alimentos e moradores da cidade, ao mesmo tempo – fazem seus planos e tomam suas decisões. Estes agentes não seguem ordens de algum comando central2.


      O objetivo da ciência econômica é entender como uma economia, em todas as suas formas, funciona: a natureza e os detalhes do processo como um todo, processo este composto por pessoas tomando suas próprias decisões, agindo e interagindo como elas acham melhor. E a economia não tem um plano ou um planejador. Ela nem mesmo tem um objetivo, ela somente é.


      Mas as pessoas têm objetivos. Elas têm necessidades e desejos que se esforçam por satisfazer, usando diferentes meios. Alguns destes meios são dados pela natureza, mas a maioria deles requer o uso dos esforços dos seres humanos para serem produzidos. Estes são os bens e serviços que podem satisfazer quaisquer desejos que tenhamos. Portanto, o ato de produzir é central para a economia: trata-se de fornecer o máximo possível de meios para que as pessoas possam satisfazer o maior número possível dos seus desejos de maior valor.

    


    
      O PROBLEMA ECONÔMICO


      Produzir é um problema. Produzir não é somente sobre descobrir quantos recursos estão disponíveis. Não há relação constante entre o que entra na produção e o que sai dela, entre input e output. É verdade que é muito comum que mais inputs produzam mais outputs. Mas com inovação é possível conseguir mais output para cada unidade de input – a produtividade cresce. Isso fica ainda mais óbvio quando falamos sobre o valor do output e não somente sobre sua quantidade. Valor nunca é automático. É possível usar um bocado de recursos para produzir algo que acaba não tendo valor algum. Se eu pintar um quadro, o resultado esperado seria de um valor bastante baixo, não importa quanto eu me esforce ou quanta tinta use. O valor de uma tela e tintas combinados por Vincent van Gogh criaria algo de valor muito maior. Caso van Gogh assinasse o quadro que eu pintei, o meu quadro aumentaria de valor. Mas se eu assinasse o quadro dele, aquela pintura, pelo contrário, perderia valor.


      A única relação perene que existe entre inputs e outputs é que temos que usar inputs para produzir outputs. Não somos capazes de criar alguma coisa a partir do nada.


      O problema econômico não é produzir per se, mas economizar na produção. Isso ocorre pelo fato de que a quantidade de recursos aos quais temos acesso é e será sempre menor do que nossa capacidade de achar usos para esses recursos. Dito de outra maneira, recursos são escassos. Então, é nossa responsabilidade entender como os recursos podem ser usados para produzir o melhor resultado possível (em termos de valor). Nós nos tornamos cada vez melhores nisso, especialmente nos últimos dois ou três séculos. Por milhares de anos fizemos pouquíssimo progresso, mas de repente, com o que chamamos de industrialização, um país atrás do outro começou a sair da pobreza através de melhorias substanciais na produção. O interesse na ciência econômica coincide com esse desenvolvimento.


      Daí vem o título do importantíssimo tratado de Adam Smith: Uma Investigação sobre a Natureza e as Causas da Riqueza das Nações. O título do livro chama a nossa atenção para as duas dimensões da questão de riqueza nacional (ou prosperidade) que estavam e ainda estão no cerne de economia: a natureza da prosperidade e suas causas. A natureza da riqueza refere-se a como devemos entendê-la, o que a compõe e como a economia como sistema se relaciona com a teoria do valor como satisfação pessoal. As causas da riqueza referem-se às origens e aos processos particulares que trouxeram essa prosperidade. Se os entendermos corretamente, podemos tirar as pessoas da pobreza e criar uma sociedade cada vez mais próspera.


      A ciência econômica entendida como o estudo da economia e de como ela funciona é, por consequência, também a ciência que busca entender como a prosperidade é criada.

    


    
      ECONOMIA E COMPREENSÃO


      Ser economista é ser um estudioso do sistema econômico como um processo em constante modificação. O objetivo é compreender como esse sistema funciona e qual a sua natureza. A ideia é compreender a natureza e as causas desses processos universais, seus mecanismos e ordens, que nós identificamos como a economia. Desta maneira também podemos aprender sobre prosperidade e importante, podemos aprender como é possível produzir mais prosperidade e assegurar que mais pessoas se beneficiem dessa prosperidade.


      Para compreender como a economia funciona, devemos ser humildes diante do fato de que a economia existe e que há nela uma ordem – a economia tem uma natureza. A busca do economista não é por predizer coisas específicas sobre o futuro, mas por conhecer e descobrir os processos que produzem os resultados que observamos na economia. Em outras palavras, nós devemos desenvolver uma lógica para entender os fenômenos econômicos e comportamentos agregados – devemos desenvolver uma teoria econômica. A ciência econômica é uma lente para como pensar e refletir sobre a economia, para compreender o que está acontecendo. É algo como uma intuição.


      Do que foi dito até aqui, deduz-se que aprender economia é fundamentalmente a alfabetização econômica para que possamos melhor compreender o nosso mundo. O mundo real, não o mundo inventado que encontramos em modelos formais. Como disse Ludwig von Mises, “a economia lida com o homem real, frágil, e não com seres ideais, oniscientes e perfeitos como só os deuses poderiam ser”. Sim, exatamente.

    

  


  
      CAPÍTULO 2
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      TEORIA ECONÔMICA


      Como outras ciências e áreas do conhecimento, a economia é formada por um corpo de teorias. Uma teoria é uma coleção de explicações que nos permite entender algo. A teoria econômica nos permite entender como uma economia funciona. Explica os meandros do funcionamento da economia como um todo, para que possamos compreender o sentido, o impacto, as origens e a evolução dos fenômenos econômicos.


      Para que uma teoria seja confiável e útil, ela necessariamente deve apresentar um todo coerente. Se isso não ocorre, ao menos algumas de suas explicações serão contraditórias. Não é possível compreender algo com base em explicações contraditórias: é impossível que algo seja e não seja uma coisa ao mesmo tempo. Isso vai contra a razão e não faz sentido. Contradições são um sinal de que algo está errado com a teoria. Desta maneira, todo o corpo da teoria deve ser logicamente coerente e internamente consistente. Isso significa que qualquer parte da teoria deve ser consistente com suas premissas fundamentais – a teoria deve ser verdadeira para com os seus princípios fundamentais.


    Mas não é suficiente construir um sistema teórico consistente com base em princípios fundamentais se estes princípios são inconsistentes. É possível produzir um sistema teórico internamente consistente com base em princípios inconsistentes. Por serem internamente consistentes, tais sistemas podem parecer muito convincentes, mas, ainda assim, eles são incapazes de proporcionar entendimento real, pois cada explicação que eles fornecem tem por fundamento algo que não é verdadeiro e pode até mesmo não ser razoável. Você não iria querer usar uma ponte estruturada por um engenheiro que acredita que madeira é mais forte que ferro. Não importa quão correta é a matemática usada nos cálculos estruturais ou quão sofisticado é o design da ponte – a premissa que sustenta a ideia está errada e, portanto, a ponte não é confiável. A ponte não vai segurar o peso esperado mesmo que todos os cálculos estejam corretos. O mesmo ocorre com teoria econômica: ela deve ser construída sobre bases sólidas e premissas confiáveis.
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